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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

PEÜJSTO 1 Dü HmSTgRIÜ DA EDUOACSO S CULTURA Dü BRASIL

rÍTUIiO Dü PROJEIO 1 Reoi-gagizaoSa da Biblioteca Kacioaal
do Ri» cl0 j angiro.

Entidadv'. respon.3«ívGl pela execução d® Projeta - Lünisté -
ri® da Educação e C?ultura»

1. Análiae da eituagã»

A Biblioteca Racional d® Rio de Jnneiro, que, cea favor,
pele ser considerada uma das maia ricas coloçoes bibliográ
ficas da Audrica , precisa obter, oom a naior Lirg^ncia, ins
talações adequadas, nãc aó para garan.tir a preservação
acervo documentário que reiíne, mas tambdm para^possibili -
tar seu funcionamento eficiente e sua utilização ijorfeita,
Necessita a Biblioteca Nacional de melhor aparelhamento pa

ra transformar—se numa fSrça viva, que estimulo a coopeta
e-centres de documentação

do

çã© entre bibliotecas
uma rede de intercâabi», d® modo a facilitar

os-^estudiosos

, liderande
em qualquer

documen -.pesquisadores, a
irecisam para aeua trabalhes e suas investiga-.

lugar do país
tação de que
ções.

e

E do domínio püblice, pois vem sondo recianado con insxs
tíincia e há longo tempo, pel®3 bibliotecários c pelos intõN
lectuais de todo o país, pela imprensa falada c escrita,quo
0 patrimônio existente na Biblioteca Nacional do Rio le Ja-.
neiro, herdado d.o passada, enriquecido cm nos ios dia

que ncrá um dos legados mais i-,-portantc.s da presente
ção aos brasileiros do futuro, ncces.sita ser tratado ade -
quadamente uara que possa ser bem utilizado e preserv-.'.do idí

ra a posteridade# Esse á o objetivo do presente pirojoto.

c

II. Objetivos

Enumerar os objetivo» esipecíficps dos projetos.
IProjeto 1 - HeorganizacSo dg. pibiietecg Nacional do Rio

de Janeiro, para qua olatarnba adequadas condições de fun -
cí©naraento, Bsso projeto maier ^ dividido num conjointo de
projetos paroelados e que aSo »s seguinteas

Projeto 1,1. - Planejaaente do edifício-anexo da Biblií
teca Nacienai, com eapocial atenção para o transporte mecâl
nico de livros, inclusive para ® atual eiifíci®, e especi
ficação d®8 respectiv®* cqulpanenteo.

Projeto 1.2. - Oonstruçã» do Edifício-anexs, em terre -

tigu© a® 1« atual pre*!# áa Biblieteca Nacienai»

● Projat© 1.3. » Planejaaetito ** reorganização á® flux*
de trabaihe ía laiblieteca líacieBal- Janair®, pars,
obtençã® de aai#r efioltiaola e rapidez n#a seíviçe» t6cni -
ces, principalmcnto tanio em ví 1.1. o 1.2.

Sjatc 1.4» - aiPlsw1>«e|f da roargaaização da Biblie -ScTenãrJeRie da Jantjr*, ●6«®os em que f%r pro-
P®*ta pala (Jrup® da Trabalhai inotualsido-de aeu ôatuda^

n® con

. ■■
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Prc-j eto lo 3. - lapressSo do Oatáloso da Biblioteca Na-
cionai do Rio dc Janeiro, de foraa nue venha a constituir -

CO cr. instrnr-onto osaencial de cooperação bibliográfica
catalo,gráfica, no Brasil, c quiçá na Aiccr^ca Latina.

e

firejeto 1.5. - Recuperação da coleção de Obrao Raras
notnrir-;ontc OS dos oáculos^^dT/I, XVII 0 XVIII, que,

ic estado de conservação cri que oc encontraj.i ,

e

iqas.
r7-=l

O pr r>

requerera urgente trataraente.

III. Descricãc ao Projeto -

a) Butacão do Projeto e cada uma do suas etapas.

b) 3nmerac~e a alhada e Aescrição das atividades
orden cn que se realizarao e sua correspondência cdã

ob.letivod propeates. radiõar se os governes pode-
participar nessas atividades e.do oue-foraa.

na
2

OS

rao

c) Estratégia
tivosi (Pr
nadas

.auotada para que se^ian alcançados os obje—
ecisar as razões peias guais foraa seiecíQ-'

a.3 atividades dos progetoaj.'

d) Entidades participantes e responsabiliâsides de cada

ursa.

0 Pro.leto 1.1.. ^ Flane.iycente do edifício-anexo da Ei -
blioteca Ifacional dc Rie de Janeiro~Z que já está devidamen
te orientado on' suas linhas gcrãTiRj pela direção da Eiblio E
teca, assistida pcl® G-rupo de TJ^abalhe para Reorganização da
Biblioteca Racional, organizactã" en 6 de abril úe lyóVÍ Tã7
poderá ser cenpietado no prazo de seis meses, desde que a
Biblioteca possa contar com recursos financeiros para con -

tratar os arquitetos que ficarão incumbidos do desonvolvimen
to do projeto em_^apr%çc.- (b) A Biblioteca Racional do Rio de
Janeiro é um érgão governamental e, portatto, depande de re
cursos orçamentários federais para a execução dos seus pro -
gramas de trabalho^(c) Já foi solicitado ao GovSrno Federal
Brasileiro a dotaçã» orçamentária necess-^ria. (d) A prépria
direçi» da Biblioteca Nacional, a cargo do Dr. Adonias A -
guiar Pilho, aspistido por um Grtí.po de"’l'rakalh», está reali
zando os trabalhos preliminar^a do planeiamento ea questão,
Ü^Oonselho Pederal de Cultura, árgSo do Ministérie da Educa
das a Cultura, está interessado esi colaborar, na medida do
possível, inclusive com recursos financeiros provenientes do
orçamente do referido Minlstéris.

0 Projete 1.2. - Osnatrucãc do Ediffeio-anexa da Eiblio
^..QQA. Nacional — ficará na dspena^ncia da conclusão do pro—

jet» 1.1., (a) podendo ser terminado no praze de dois anoa ,
dasia que concadides osrseursas financeiros, no valor
)íCR$ 30,000 (èrinta nil cruzeiroa nevoa), solicitados
Govírno Brasileiro (Of. ENnfl 4A5/67, áe 25/8/1967). (L)
3oaetrugao áftsss Edifício depsnisrá de recursos governamen -

taia. (á) Alám da prá^ria Biblioteca Nacional , astão empe -
nhados nesse p»»jeto o Cousalho í^isral de Cultura e o Mi -
aistério da Educação e Cultura.

de

ao

A
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0 Projeto 1.3o - Planejaneuto Sá rGora'anigai^r.o do flu-
xo_ cie trabalho Ia Eibiioieca Í'iacioiiai - ostd seiicio ic ^

ira a Re-aenvoLvido pele (iruí^õ de tCrabalho Prei-^aratí5rio
organizanSo àa BiElio boca i'1'aciotial cio Ris Janeiro, pro-

siaiclo pelo próprio IJiretor d^iase órgão, l)r. Acionixr; Agui
ar Rilho, e constituído pclos-Bililiotecarioc lydia de Qua
roz Sambaquy, Iferina Lionteiro de Barroo Roxo (Diretora da
Divisão de Aduiniatração cia Bibliotecr.), Manoel Adolpho
Wanderley e Zilda G-alhardo de Araújo c polo arquiteto Ha-
rolclo Carodoc de Souza. Esse Srupo de Trabalho está co -

lhendo todos os ciados necessários, bea coao está fazendo
a descrição doo processes n serea adotados no futuro, (a)
devendo essa tarefa estar concluída, dentro do quatro ae-

cn 30 de narço de 1968. (b) i: e projeto
estudadas tSdas as necessidades relativas

ses_j^ isuo e
estão sendo

adequada instalação e fwncionaraonto da Biblioteca ITrcio -
nal, tendo cn vista os pontos abaixo; I. Total das cole
ções reunidas, com discriminação do.s áreas necessárias 002‘

respondentes; II. Relação de todo o mobiliário e equipaD
mento imprescindível ã instalação no novo predio; III. Re
formas a serem executadas no préâio atual, inclusive a rüs
iluminação e os sistemas de transportes do livros^e de co-
municaçoes pnra requisÍ2Ões e pedidos de informações; IV ,
Relação das especificações necessárias aos arquitetos
ficarão incumbidos dos trabalhos de planejamento do pr

dio, a ser construído como anexo da Biblioteca Raãional ;
V, Análise de tSdas as tarefas a seremexecutadas nos tra

balhos de prepi'ração das coleções, com estudo do equipa_^-
mento adequado à atualização dos trabalhos de catalogação
e classificação e ã edição do catálogo geral; VI. Termos
do projeto de lei para autonomia adininistrativa_^da Biblio
teca Racional (Entregue ao Ministério da Educação e Oultu-

, pelo ofício BN nfi 445 de 28/8/1967; VII. Regulamento
e Re-gimento p- ra o funcionamento da Biblioteca Racional em

novos moldes; VIII. RecÉmendaçÕes das medidas inadiáveis
para o perfeito funcianaaente da Biblioteca Racional dura«
te a demolição da ala posterior do prédio atual, o que e I
j;igirá maior sacrifício dos serviços, prejudicados já com
a extrema falta de espaçe; IX. Progfamação das medidas a

serem observadas para que a mudança das diversas seções ,

para as instalações que lhes ago destinadas no novo prédi#
seja feita com a maior facilidade e com o mínimo de pre -

j uízo para a rotina dos trabalhes; Z, Estudo do pessoal
numérica e qualificativaaente ajustado ao funcienamento da
Biblioteca Nacional ea sua nova faae de trabalho, Com® já
foi salientado nos itens anteriores, sendo a Biblioteca Ra
cisnal UB Srgão oficial, t»io %sae trabalho será executado
por conta do Grov^rn» Brasileirs, (o) organizada uma Co

aissã» Especial d® Estude qu® gatà acansolhanâo a Direção”
da Biblioteca Racional stbre as providencias a processes
a serem adotados, (d) As-entiiadas interessadas no Projeto
aã© as mesmas já anteri»raante mencionadas; Biblictena Ra
cional, Conselho EederaV-'de Cultura e Ministéri» da Educa
ção 9 Cultura.

cj o

ã

>

lue

ra

ãe da Bi -0 Pr©.1eto 1.4. - A Implantacã© da reerganizaç
blittsca Racioõãl de Rie de JáneifV n»» termos ea que es-

t* sends propoatá,"lep«ETeri Jã censtruçã©-d» préái» anexo
■ Y .j.~.
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e (a) sorá c: ecutada em doÍ3 teaüos ou períodos;

Período 1 - Durante a construção, que os serviços
não poderão ser interrompidos e deverão ser con'Iicionados
0 vr_:, situação de transição, uaa voz que parte do edifí -
oie antigo deverá ser deaolido;

a una

Período 2 - Terminada a construção do edifício-anexo,
ainda sem interrupção dos trabalhos da Biblioteca, será
feita a transferísneia da maior parte de suas coleções e

dc grande núaoro-dos seus serviços. Para a execução des-
transfer^nei: s, far-se-á o planejamehto pormenoriza

do. üs ttens-da questão a, c e d já forcun responsidos
pel*3 projetos anteriormêntê mencionados.

sas

0 Projeto 1,5. - A impressão do Qatálogo da Sibliote-
ca Hacional - “que divulgará a maior e mais rica coleção
bibliográfica da América Latina, evidentemente, poderá
ser executada dc forma independente dos outros projetos,
atualmente en estudo na Biblioteca. Dc qualquer maneira,
em si mesmo representa um empreendimento de grande vulto,
pois que uma parte substancial da coleção da Biblioteca
está por ser catalogada e outra parte significativa está
incluída nos catálogos, cm fichas manuscritas, que neces

sitam de revisão. Apenas um terço das coleções bibliográ
ficas da Biblioteca se encontra representado, nos catálo
gos, com fichas normalizadas c datilogradas. (a) Preten -

dendo a Biblioteca Nacionaljj^ em cinco (5) anos, fazer
catalogação c a classificação de uj milhão de obras, pre

cisaria produzir, diãriamente , a catalogação de 670 0 -

bras, 0 que exigiria 0 trabalho efetivo de"'34 caralogado-
res e classificadores, con a produção individual ^ínira de
20 obras por dia de trabalho.

a

0 Projeto 1,6. - A recuueraçao da coleção de obras Rara 3

e preciosaa — exige melhor aparelhamento das condições d a.
Biblioteca, nao simente no que ss refere ãa suaspossibili—
dadew com referencia à catalogação e classificaçao, mas

também quanto â*'0ficina de Restauração e ã instalação
uaa Oficina de Encadernação, Q» préprio edifício da Biblio

teca. Essa providencia evitará que as obras sejam transpor
tadas j)ara oficinas particulares, com graves prejuízos 7
quer com referencia á qualidade do trabalho obtido, quer

com relaçao ã segurança das «bras em questão.

de

rV - Recursos

Enbora todos esses projetos sejam urgentes 0 absoluta —

mente OBoessárioe 00a relação à cultura do paio, ainda não
exiote disponibilidado flnancoi^A para nenhum d%les.

B) Qontribuioãe externa, para oomnlaieatar os recursos

Seria de grande Intorãsoo que a Organização dos Estados
Americanos pudoose colaborar, n« realização dos projetos a
cima especificados da seguinte Janeira 1 ”

a) Pacilitar aos membros i® Sflupo de Trabalho Prepa -

ratorio para a Reorganização da Bl^q^^-^xTacienal do klo
JftBelPd, ^ULlf IBHUMhllls ffB xnrtntto miaimrr ■ fluPJT
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todos ^sses projetos nos Estados Unidos da América, 'bem

cono eaprSsas fabricantes de cquiprucento cs. ecializado
que poderá ser utilizado nas instalações que estão sendo
programadas e na execução dos serviços técnicos,

b) Eacilitar a assistência técnica 's diversas frses
dêsses projetos,

c) Auxiliar a aquisição, nos Estados Unidos, do equi
pamento necessário e não existente no B rasil, como
"conveyors" equipamentos para oficinas etc.

V. Indicar os procedimentos que serão utilizados p-:-ra ava
liação dos Ibrojetos em suas diferentes etapas»

Será mantido um Grupo de Trabalho estudando a implan -

tação dos projetos e aconselhando para que a evolução dos
trabalhos se processe da maneira maia eficiente possível®
E prevista, neste grupo, a possibilidade de assistência
técnica estrangeira.

VI. Participa^ãa de putras gevêrnos dos países membros da
Organizaça.0. 7

1. Tendo em vista o precioso acervo bibliográfico e -

xistente na Biblioteca Nacianal do Ri» de Janeiro - her -

dad® da Real Biblioteca de Portugal, corão aua coleção i-
nicial e que, sc perdido, ssria de iapossível^^reconstitui
ção atualmente - a sua organização e divulgação, na ver -
dada, representara» beneficia geral pnra a Aaérica Latina.

2® Essas coleções, per mai® de copias fotográficas que

a Biblieteoa iíacionul do Rio da Janeiro esturá em condi -
çees de oferecer, ficarão ao alcance doo estudiosos de to
do a Oontinente Americano e de todo o HundOo

3. A Biblioteca Nacienal, além de constituir-se
centro natural de referência

ia servir ainda de labaratério detreinamento de bibliote
cários de referência, através de convênios a sarem firma
dos com organizações oongênares ou- alada oom centros uni
versitários.

em

tede 0 Oontinente,pode-para

4o Adiantamos aqui que a histéria do Gontinente,sobro
tudo na area platina, não poderá ser escrita sem a utili
saçã® de valioso acerv» da Oolegã» D® Angelis, da BiblioL
teca Nacienal â* Ri® de Janeir©®

5® A Biblioteca Nacional s® compromete a colocar
seu acervo de livres, perildieos, manuscritos, gravuras,
partituras, e que é ● mais rii* do Brasil, ao alcance do
Oontinente por intermédio do seu ãervij® de Reprografia,
a ser imediatamentorinetalado ora cendiçoea técnicas moder
nas.

8


